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Formação de Educadores:
uma discussão a partir da
produção discente
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Resumo
Trazendo como temática central a “formação
de educadores”, este artigo procurou identifi-
car a produção discente sobre o tema. Para tal,
considerou as dissertações de mestrado do
Programa de Pós-Graduação em Educação da
Universidade Metodista de São Paulo, produ-
zidas nos dez anos de sua constituição e consolidação no âmbito
dos Programas de Pós-Graduação em Educação de São Paulo e do
Brasil (1999-2009). Neste período foram defendidas 90 dissertações
na linha de pesquisa “Formação de Educadores” – uma das linhas
em que se organiza o Programa. Foram considerados especialmen-
te os resumos apresentados nas dissertações de mestrado, recorren-
do-se aos relatórios de pesquisa de modo a enriquecer e melhor
esclarecer a análise pretendida. Uma ampla observação dessa pro-
dução foi possível por meio da análise lexical pelo software Alceste,
que recorreu a coocorrências das palavras contidas nos enunciados
que constituem o texto construído nos resumos das dissertações,
de forma a organizar e sumarizar informações consideradas mais
relevantes.
Palavras-chave: Linha de Pesquisa – Formação de Educadores
– Produção discente – Dissertações de mestrado.
Research line – Training of Educators: a
debate based on the students’ production
Abstract
Based on the theme “Training of Educators”, the present article
sought to identify the students’ productions on the theme. To
achieve such aim, it considered the Masters’ dissertations pro-
duced within the Postgraduate Program in Education of the
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Methodist University of São Paulo during its ten years of exist-
ence and consolidation within the scope of the Postgraduate
Programs in Education in São Paulo and Brazil (1999-2009).
During this period, ninety dissertations were defended on the
line “Training of Educators” – one of the lines focused by the
Program. The dissertations’ abstracts were especially considered
and the research reports were analyzed in order to enrich and
better clarify the analysis.  A lexical analysis through the Alceste
software allowed a wide observation of such production. It
analyzed the occurrences of words contained in the
enunciations that form the dissertations’ abstracts so as to or-
ganize and summarize the most relevant information.
Keywords: Research line – Training of Educators – Students’
production – Masters’ dissertation.
Línea de Investigación – Formación de
Educadores: una discusión desde la
producción discente
Resumen
Trayendo cómo temática central la “formación de educadores”,
este artículo ha buscado identificar la producción discente sobre el
tema, considerando Disertaciones de Maestrazgo del PPG en
Educación, de la Universidad Metodista de São Paulo, producidas
en los diez años de su constitución y consolidación en el ámbito
de los Programas de Posgraduado en Educación de São Paulo y
del Brasil – desde 1999 hasta 2009 – periodo en lo cual han sido
defendidas 90 Disertaciones en la Línea de Investigación
“Formación de Educadores” – una de las líneas en que se organiza
el Programa. Para ello, se ha considerado especialmente los
resúmenes presentados en las Disertaciones de Maestrazgo, y se ha
recorrido a los reportes de investigación visando enriquecer e
mejor aclarar el análisis pretendido. Me ha sido posible una amplia
mirada para esa producción por medio del análisis lexical con el
software ALCESTE, lo cual ha recorrido a coocurrencias de las
palabras contenidas en los enunciados que constituyen el texto
construido en los resúmenes de las Disertaciones, de forma a or-
ganizar y resumir informaciones consideradas como más relevantes.
Palabras clave: Línea de Investigación – Formación de Edu-
cadores – Producción discente – Disertaciones de Maestrazgo.
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Trazendo como temática central a “formação de educadores”,
este artigo procurou identificar a produção discente sobre o tema,
considerando Dissertações de Mestrado do PPG em Educação, da
Universidade Metodista de São Paulo, produzidas nos 10 anos de
sua constituição e consolidação no âmbito dos Programas de Pós-
Graduação em Educação de São Paulo e do Brasil – 1999 a 2009 –,
período em que foram defendidas 90 Dissertações na Linha de
Pesquisa “Formação de Educadores” – uma das linhas em que se
organiza o Programa. Operando como delimitadora do objeto de
estudo sob tal ótica, a Linha de Pesquisa aglutina professores e alu-
nos em torno de atividades de ensino e pesquisa, garantindo a sua
articulação e assegurando a coerência interna do conjunto.
No período analisado, considerando processos de implantação
e consolidação do nascente PPG em Educação (Mestrado), a pro-
dução discente teve orientação de dez professores doutores, com
relativa circulação entre saídas e novas contratações1. O corpo do-
cente do Programa, na Linha de Pesquisa Formação de Educadores,
está atualmente constituído pelos seguintes Professores Doutores:
Marília Claret Geraes Duran (a partir de 1999); Prof. Dr. Danilo Di
Manno de Almeida (a partir de 1999); Elydio dos Santos Neto (a
partir de 2000); Zeila de Brito Fabri Demartini (a partir de 2001);
Jane Soares de Almeida (a partir de 2004); Norinês Panicacci Bahia
(a partir de 2004). A tabela 1 traz uma organização da distribuição
das Dissertações Defendidas pelos seus orientadores.
Como descrito na Proposta do Programa, os Projetos de
Pesquisa dos Professores e Mestrandos, na Linha de Pesquisa,
investigam os processos formativos e a ação de educadores (pro-
fessores, coordenadores, gestores, educadores sociais) numa
perspectiva crítica, problematizando a formação e a prática nos
diferentes níveis de educação formal e não-formal. A Linha de
Pesquisa identifica-se com a atuação dos educadores nos diferen-
tes contextos sócio-histórico-culturais e considera as possibilida-
des e desafios teórico-metodológicos da pesquisa na área.
1 Participaram como membros do corpo docente do Programa, os seguintes profes-
sores doutores: Profa. dra. Edna Maria Barian Perrotti (1999 a 2001); Prof. dr. Dalmo
de Oliveira Souza e Silva (1999 a 2001); Vani Moreira Kenski (2000 a 2002) e Rosália
Maria Aragão ( 2001 a 2006).
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TABELA 1 – Distribuição das Dissertações Defendidas pelos seus Orientadores
Ano Or.1 Or.2 Or.3 Or.4 Or.5 Or.6 Or.7 Or.8 Or.9 Or.10 Total
Defesa
2002 01 03 00 00 00 00 00 01 00 01 06
2003 03 01 02 02 00 00 01 02 00 00 11
2004 04 03 01 01 00 00 03 02 02 00 16
2005 03 03 05 01 01 00 00 00 02 00 15
2006 01 04 03 02 03 01 00 00 01 00 15
2007 00 03 03 02 05 00 00 00 01 00 14
2008 02 03 04 02 01 02 00 00 00 00 13
Total 14 20 18 10 10 03 04 05 06 01 90
TABELA 2 – Distribuição dos Orientadores das Dissertações de Mestrado de-
fendidas no período.
Or.1 Prof. dr. Elydio dos Santos Neto – 2000/2008
Or.2 Profa. dra. Marília Claret Geraes Duran – 1999/2008
Or.3 Profa. dra. Zeila de Brito Fabri Demartini – 2001/2008
Or.4 Prof. Dr. Danilo Di Manno de Almeida –1999/2008
Or.5 Profa. dra. Jane Soares de Almeida – 2004/2008
Or.6 Profa. dra. Norinês Panicacci Bahia – 2004/2008
Or.7 Prof. dr. Dalmo de Oliveira Souza e Silva – 1999 a 2001
Or.8 Profa. dra.Edna Maria Barian Perrotti – 1999 a 2001
Or.9 Profa. dra. Rosália Maria Aragão – 2001 a 2006
Or. 10 Profa. dra.Vani Moreira Kenski – 2000 a 2002
Para uma discussão da produção discente no período, con-
siderei os resumos apresentados nas Dissertações de Mestrado,
por vezes, recorri aos relatórios, para um olhar mais apurado
sobre questões pontuais com vistas a enriquecer e melhor escla-
recer a análise pretendida. Uma ampla mirada para essa produção
me foi possível por meio da análise lexical pelo software Alceste
4.72, que recorreu a co-ocorrências das palavras contidas nos
2 Max Reinert  criou este software na França, em 1979, para ser utilizado no sistema
operacional Windows.  Ele apresenta como característica uma organização dos dados que
é realizada através de análises estatísticas e matemáticas e que fornecem o número de
classem e as relações existentes entre elas, bem como as divisões realizadas no material
analisado até a formação das classes, além do contexto semântico de cada uma delas.
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enunciados que constituem o texto construído nos resumos das
Dissertações, de forma a organizar e sumarizar informações
consideradas mais relevantes.
O ALCESTE possui como referência em sua base metodo-
lógica a abordagem conceitual lógica e a dos mundos lexicais. É
importante salientar que o programa segmentou o material a ser
analisado em grandes unidades denominadas “Unidades de Con-
textos Iniciais” (UCI), com base nos resumos das Dissertações
de Mestrado dos alunos que defenderam seus trabalhos na Linha
de Pesquisa Formação de Educadores, reunidos em um mesmo
corpus, depois de digitados. A figura a seguir representa o
dendograma resultante da classificação hierárquica descendente3
do material textual organizado com os resumos das Dissertações
de Mestrado e suas palavras chave.
Classification Descendante Hiérarchique...
Dendrogramme des classes stables (à partir de B3_rcdh1) :
Classification Descendante Hiérarchique...
Dendrogramme des classes stables (à partir de B3_rcdh2):
3 O dendograma é produto da classificação hierárquica descendente, e indica as rela-
ções entre as classes e sua leitura é realizada da esquerda para a direita. O número
entre parênteses indica a distribuição percentual das UCEs nas classes geradas pelo
Programa Alceste. Na verdade, o corpus constituído pelos resumos das Dissertações
de Mestrado foi dividido em 807 unidades de contexto elementar (UCEs), tendo sido
consideradas 666 delas, perfazendo 44,57% do total, o que indica que o discurso não
se apresentou de forma homogênea (para ser considerado homogêneo é necessário
ter selecionado pelo menos 70% das UCEs).
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Observa-se que a estrutura hierárquica das classes se divide
em duas ramificações iniciais (I e II). Em um segundo nível de
separação, a ramificação I foi novamente dividida em duas par-
tes, formando as classes 1 e 4. Já a ramificação II deu origem às
classes 2 e 3, perfazendo, portanto, um total de quatro classes
lexicais. O processo de classificação hierárquica descendente
parou com a obtenção das quatro classes em razão de elas se
mostrarem estáveis, ou seja, “[...] compostas de unidades de
contexto elementar (UCEs) com vocabulário semelhante”
(CAMARGO, 2005:520).
A partir dessa primeira organização da produção discente,
o relatório Alceste e seus gráficos evidencia que tal produção não
se organizou como um discurso homogêneo. Uma leitura das
quatro classes lexicais indicou a possibilidade de se organizar o
corpus constituído pelos resumos das Dissertações de Mestrado
em quatro grandes categorias.
Um primeiro conjunto de “UCEs” traz, fortemente, os ob-
jetivos e objetos da pesquisa desenvolvida, os motivos que reme-
teram às perspectivas de estudo assinaladas. Um segundo conjun-
to, traz aspectos da organização do trabalho de pesquisa, o
contexto teórico escolhido, autores de referência. A terceira cate-
goria organizou-se em torno das opções teóricas e metodológicas
que foram propostas e percorridas no desenvolvimento da pesqui-
sa. A quarta categoria articula possíveis conclusões, resultados al-
cançados, considerações em relação ao tema. Tal organização
exigiu alguns cuidados na articulação dos trabalhos e, em alguns
momentos, precisei retomar os resumos dos trabalhos.
Tal movimento significou uma leitura mais abrangente da
produção discente, contudo encontra-se lacunar em relação a as-
pectos do trabalho que deixaram de ser apropriados nos resumos
das Dissertações, especialmente em relação aos autores de referên-
cia. Ainda que, atualmente, os resumos já estejam mais bem arti-
culados, mais densos, completos e precisos, trazem apenas par-
cialmente a riqueza da produção discente. É preciso ainda salientar
que a elaboração de resumos é um tema problematizado no con-
texto da Linha de Pesquisa, expressando-se especialmente nas
discussões dos Seminários de Dissertação de Mestrado.
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Objetivos e objetos da pesquisa discente
(classe 1)
A pesquisa discente se expressa em torno da formação ini-
cial e continuada dos professores, com ênfase: na formação de
professores do ensino fundamental; na formação de formadores
de professores; nos saberes e na articulação dos saberes docen-
tes; nos saberes dos formadores de professores; nas trajetórias
formativas e profissionais; nas práticas docentes e seus modos de
praticar. Problematiza-se a docência do ensino superior, a cons-
tituição do professor de Medicina, de Odontologia, da Engenha-
ria, de Letras (Português e Inglês) e da Pedagogia, entre outros,
a formação do professor para o uso nas novas tecnologias da
comunicação e da informação (NTICs). A questão de gênero
também permeia as discussões das Dissertações defendidas.
A leitura desse primeiro conjunto evidenciou três linhas de
investigação, considerando uma análise clássica de conteúdo4
(FRANCO, 2003). A primeira discute as necessidades, as deman-
das formativas dos professores, problematiza o processo de for-
mação profissional daqueles que formam professores, os saberes
profissionais e a relação entre ser-professor e ser-formador. Os
trabalhos organizam-se na perspectiva de analisar práticas pro-
fissionais, suas relações com as políticas, com vistas a evidenciar
os desafios presentes no contexto institucional, suas contradi-
ções, sua complexidade.
[...] O estudo buscou analisar o processo de formação profissional
daqueles que formam professores, daqueles que desenvolvem
práticas de formação continuada em contextos de ensino público
(suj_9, 2005, or_2)
[...] Esta pesquisa analisa as competências que se desenvolvem na
prática pedagógica do trabalho docente, tendo como referência as
transformações ocorridas na escola pública e que conferem às
professoras e aos professores o papel de mediador entre o aluno
e o conhecimento (suj_45, 2007, or_4)
4 É importante considerar que a discussão que estarei realizando articula-se com a
UCEs que compõem a classe 1.
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[...] nessa perspectiva reafirma-se a necessidade de a escola se
configurar, efetivamente, como um espaço coletivo de formação
continuada, perspectiva exigente de se considerar os professores
como agentes do processo histórico em curso (suj_11, 2005, or_2)
[...] desenvolver, com os docentes, práticas cotidianas de trabalho
com as NTIC, de forma que em tais práticas sejam efetivamente
utilizadas ferramentas tecnológicas para um pensar mais e melhor
(suj_75, 2002, or_1)
[...] o estudo constatou que os educadores sofrem hoje novas e
diferentes exigências em relação ao seu papel; que existem diver-
sos modelos de formação continuada que variam em períodos de
duração e em qualidade (suj_23, 2005, or_3)
[...] e a análise dos documentos e das entrevistas mostram que os
professores fazem usos diferentes da tecnologia, quando o fazem,
e isso certamente exerce influência na formação inicial do futuro
professor (suj_52, 2003, or_8).
Uma segunda linha de investigação, desse conjunto, focalizou
as representações de professores, os sentidos e significados de ser
professor, sua identidade profissional; processos formativos e
saberes docentes; percepções e concepções de professores acerca
da qualidade de cursos que formam professores. Focalizou estu-
dos, no contexto da Teoria das Representações Sociais, conside-
rando professores e futuros professores, problematizando proces-
sos formativos, trajetórias formativas, identidade profissional.
[...] Esta pesquisa teve como objetivo investigar as possíveis re-
presentações sociais de um grupo de professores de inglês em
curso livre a respeito de sua identidade profissional, seus proces-
sos formativos e seus saberes docentes. [...] A contribuição pre-
tendida pelo estudo foi uma melhor compreensão das represen-
tações de professores de inglês a respeito do idioma e do
processo de ensino e aprendizagem do mesmo, bem como de seu
papel profissional [...](suj_4, 2007, or_2).
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[...], além disso, a tentativa de compreender as formas pelas quais
os professores articulam os saberes, para integrá-los nas suas
práticas, expôs, gradativamente, a imbricação permanente entre
saberes e crenças, procedimentos pedagógicos e bricolagens
[...](suj_43, 2008, or_1).
[...] este estudo foi desenvolvido a partir da percepção da fragi-
lidade da prática pedagógica, levando em conta as lacunas deixa-
das pela formação acadêmica inicial [...](suj_23, 2005, or_3).
[...] A partir de minha própria experiência como professora par-
ticular de inglês, com dificuldades de atuação, principalmente
devido a uma má formação profissional, busquei algumas respos-
tas com estes docentes mais experientes que pudessem contribuir
de algum modo para que futuros professores de inglês sejam mais
bem formados e preparados para superarem as dificuldades ini-
ciais da carreira [...](suj_33, 2008, or_6).
[...] Este trabalho teve por objetivo investigar a trajetória das
mulheres negras diretoras de escola pública e o processo de cons-
trução de sua identidade social, cultural, de gênero e raça
[...](suj_10, 2007, or_5).
A terceira linha de investigação organizou-se em torno da
experiência docente, das relações com a prática docente e a partir
do olhar de quem as pratica.
[...] A partir das observações realizadas, busquei nas contribuições
de Certeau elementos para compreender de que maneira os sujei-
tos históricos professores lidam com os produtos que lhes são
impostos pela ordem social, pelas orientações curriculares e novas
teorias, transformando-os [...](suj_32, 2006, or_2).
[...] estamos vivendo um momento de transição paradigmática. O
profissional do século XXI deve ser preparado para enfrentar
essas novas mudanças [...] e o processo educativo vivenciado em
nossas universidades muitas vezes tem se sustentado numa prática
tradicional [...](suj_44, 2004, or_1).
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[...] esse estudo foi desenvolvido a partir da percepção da fragi-
lidade da prática pedagógica levando em conta as lacunas deixadas
pela formação acadêmica inicial [...](suj_23, 2005, or_3).
Considerando, então, o primeiro conjunto de dados expres-
sos na classe lexical 1, é possível dizer que a produção discente
se organiza em torno do campo teórico-conceitual da Formação
de Professores, considerando elementos definidores da profissão
docente: a função docente e sua natureza; o desempenho docen-
te; a natureza e componentes do conhecimento profissional.
Contexto teórico-metodológico das pesquisas
A classe lexical 4 traz aspectos da organização do trabalho
de pesquisa discente considerando o contexto teórico-meto-
dológico dos trabalhos, deixando clara a relação entre as classes
1 e 4, ou seja, a classe 4 expressa a abordagem teórico meto-
dológica dos trabalhos de Dissertação de Mestrado que com-
põem a classe 1, considerando as  três categorias de análise,
conforme discutidas na sessão anterior.
O maior número de trabalhos se organiza numa abordagem
que articula a pesquisa de cunho bibliográfico com a pesquisa de
campo, com a utilização de entrevistas e questionários; alguns
trabalhos trazem fortemente um viés bibliográfico e histórico
documental; outros propõem a observação em sala de aula e/ou
da escola, centrando a discussão nas práticas pedagógicas. A
pesquisa de tipo etnográfica também tem um lugar nos trabalhos
de Dissertação de Mestrado que analisam práticas de leitura e
escrita, processos formativos (como o PEC - Formação). Relatos
orais, escritas memorialísticas, narrativas formativas são trazidos
como documentos históricos importantes para discutir projetos
formativos ligados a políticas educacionais, como o MOVA/SBC,
como a organização da escola em ciclos, por exemplo. Cito al-
guns segmentos selecionados pelo ALCESTE, dos resumos das
Dissertações, como significativos nesta categoria:
[...] A pesquisa de campo teve a duração de três meses, foram
aplicados questionários de entrevista às professoras, e aos trinta e
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nove alunos pertencentes a sala de aula observada, além da obser-
vação e seu registro em caderno de campo (suj_15, 2005, or_1).
[...] A coleta de dados foi/ realizada utilizando-se documentos
históricos e/ informativos, como também entrevistas semi/
estruturadas, em uma abordagem sempre qualitativa, uma vez que
esta nos fornece melhores condições de/ entendimento dos as-
pectos subjetivos de que se reveste a problemática da pesquisa
(suj_35, 2008, or_2).
[...] dialoguei com as memórias dos entrevistados na busca da
descoberta da idéia que cada um deles carrega a respeito da ges-
tão democrática, olhei para as subjetividades e descobri um uni-
verso muito mais complexo do que aquele abordado pelas bibli-
ografias a respeito do assunto (suj_66, 2006, or_3)
[...] em particular nas questões que envolvem as temáticas de ci-
dadania, utiliza-se, como metodologia, analise qualitativa realizada
através de questionários e relatos de experiências de alunos e vo-
luntários que acompanham o desenvolvimento dos mesmos, in-
cluindo analise iconográfica (suj_68, 2008, or_4).
[...] HTPCs foram observados no período de um semestre e deles
foram extraídos momentos, aqui denominados de cenas, que ser-
viram como base de analise das atividades realizadas nesse horário
(suj_64, 2007, or_5).
[...] alem da realização da analise de conteúdo dos dados das
entrevistas, a pesquisa teórica também se fez importante no intui-
to de buscar um pouco da historia do ensino da língua inglesa no
Brasil (suj_31, ano_2008, or_6).
A metodologia desta pesquisa caracterizou-se pela natureza qua-
litativa aos moldes da pesquisa ação numa modalidade narrativa,
desenvolvendo-se pelas pesquisas bibliográficas e de campo
(suj_36, ano_2004, or_9).
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As Dissertações de Mestrado na Linha de Pesquisa “Forma-
ção de Educadores” caracterizam-se por se dedicarem a estudar
as questões educacionais numa abordagem de cunho mais qua-
litativo, o que tem significado em compromisso com o rigor,
com a objetividade, uma abertura à descoberta de novas vias
investigativas, reconhecendo que a experiência humana, como
discute Chizzotti (2006), “não pode ser confinada aos métodos
nomotéticos de analisá-la e descrevê-la” (p.58). De outra parte,
tal encaminhamento não significa que a utilização de materiais
quantitativos seria inadequada. Concordando com Brandão
(2002), entendemos que a “incomensuaralidade das práticas so-
ciais não significa que não se possa e deva tentar aproximações
quantitativas dos fenômenos; [...] informação e dados objetivos,
assim como depoimentos e entrevistas em profundidade podem
ser produzidos de uma perspectiva positivista. [...] a questão que
se coloca é da pertinência do enfoque para obter o ângulo mais
adequado do problema em investigação”.
A segunda ramificação apontada pelo ALCESTE, deu origem
às classes 2 e 3. Os enunciados da classe 2  trazem informações
que põem ênfase no contexto em que a pesquisa foi desenvolvida,
retomando o seu objeto, de forma sintética. Trata-se de uma in-
formação interessante, mapeando lugares, dizendo de sujeitos
entrevistados, estabelecendo relações com contextos políticos,
momentos históricos, níveis de ensino, entre outros aspectos.
[...] Esta dissertação de mestrado fundamenta-se na pesquisa
qualitativa e tem como objetivo a analise da ideologia do bônus
mérito, instituído para os servidores públicos do Estado de São
Paulo no inicio da década de 2000 (cl_2, suj_39, 2006 , or_4).
[...] A partir dos diferentes sentidos e significados de autonomia,
são analisadas as narrativas das professoras de uma rede municipal
de ensino fundamental da grande São Paulo, com as quais interagi
por aproximadamente durante um ano (cl_2, suj_21, 2004, or_9).
[...] A implantação do Programa Alfabetização Solidária em
Moçambique, PASMO, viabilizou que essa experiência fosse
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investigada para identificar os sentidos da formação de educado-
res no Brasil e em Moçambique (cl_2, suj_83, 2006, or_3).
[...] os resultados aqui apresentados indicaram as diferenças na
concepção, nos pressupostos e nos fundamentos para a organiza-
ção da escola em ciclos, que em quatro diferentes gestões do
município de São Paulo, embasaram a pratica pedagógica de pro-
fessores [...] (cl2, suj_18, 2005, or_2).
A classe 3 apresenta possíveis conclusões apontadas nas
pesquisas, de forma sintética.
[...] O estudo possibilitou uma travessia por questões éticas, pe-
dagógicas, administrativas e principalmente, no repensar a educa-
ção ribeirinha para as ilhas de Belém, ficando explicito que não ha
outra forma de fazê-lo senão garantindo uma política educacional
nos moldes da cultura do ilhéu [...] (cl3, suj_20, 2005, or_1)
[...] esta pratica dificulta o autentico pensar, priorizando a reprodu-
ção em detrimento das idéias. Em contrapartida, o processo
educativo que ultrapassa o limite de reprodução, fundamenta-se na
criatividade e estimula a ação e reflexão, formando, assim como
apresenta Schon, o profissional reflexivo. (cl3, suj_44, 2004, or_1).
Constatou-se que as novas práticas educativas, adotadas em um
espaço de educação não-escolar, em São Bernardo do Campo,
permitem que o jovem usufrua de experiências criativas que con-
tribuem para a formação integral de um sujeito participativo na
comunidade. (cl3, suj_72, 2004, or_7).
Ainda que o contexto sócio político brasileiro esteja presen-
te nas dissertações de mestrado, sua articulação com um contex-
to paulista, com a região do ABCD, considerando o trabalho de
campo, é notória. O Programa de Pós-Graduação em Educação
(Mestrado), situado em São Bernardo do Campo, contando com
alunos residentes na região, e também na baixada santista, apre-
senta uma articulação importante não apenas com a rede estadual
de São Paulo, mas com as redes municipais da região.
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O caminho inverso – a síntese
A composição da síntese será feita com os resumos das
Dissertações de Mestrado. Selecionei um dos resumos do con-
junto de Dissertações defendidas sob a orientação de cada um
dos atuais docentes-pesquisadores do Programa na Linha de
Pesquisa Formação de Educadores, perfazendo um total de seis
resumos. Com eles procuro evidenciar a natureza do trabalho,
indicar o objeto tratado, os objetivos visados, as referências te-
óricas de apoio, os procedimentos metodológicos adotados e as
conclusões, ou seja, a que resultados se chegou com o desenvol-
vimento da pesquisa.
Começo com o trabalho de Marta Regina Paulo da Silva –
Infância, formação e experiência: um olhar para os processos
formativos das educadoras e educadores da educação infantil –,
defendida em 2004, sob a orientação do Prof. dr. Elydio dos
Santos Neto. A escolha recaiu sobre este trabalho por estar mais
bem articulado com a linha teórico-metodológica do orientador,
considerando autores que fazem parte das suas reflexões. Marta
discutiu, através de pesquisa teórica, o papel da infância na for-
mação continuada das educadoras e educadores da educação
infantil. Com inspiração nos versos do poeta Manoel de Barros,
ela busca “achadouros” da infância, lugares onde se encontra a
infância. A partir do mito de Sísifo, procura demonstrar como a
política neoliberal tem contribuído para o empobrecimento das
experiências humanas tornando-as cada vez mais raras em nossos
dias. Mostra como tal política determina um projeto educacional
e, conseqüentemente, um projeto de formação marcado pela
lógica do mercado competitivo, formando assim um profissional
mercantilizado. Aponta a necessidade de ruptura com tal lógica
e o resgate da experiência em defesa de uma formação que prime
pela autonomia das educadoras e educadores. Encontra na
incompletude do ser humano uma de suas raízes crianceiras.
Instigada por autores como Paulo Freire, Sonia Kramer, Jorge
Larrosa e Walter Omar Kohan, trabalha com a hipótese de que
a infância, compreendida como condição da existência humana,
pode ajudar a encontrar um outro jeito de pensar a formação.
Defende então, uma infância mais afirmativa, marcada por sua
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capacidade de criação, de ruptura, de transgressão, de ser tocada
pelas coisas do mundo; infância como experiência. Entendendo
a formação como uma viagem, uma aventura, cujo sentido é a
própria vida, propõe que nela se resgatem as narrativas, que se
invista na formação cultural, na experiência estética, transforman-
do estes espaços de formação em espaços poéticos. Conclui
questionando acerca da possibilidade de se pensar uma formação
de educadoras e educadores da educação infantil que não apenas
fale sobre a infância, mas que também aprenda com ela; um
espaço marcado pela experiência, onde seja possível estabelecer
relações mais infantis consigo, com os outros e com o mundo;
onde seja possível pensar uma infância da própria formação.
O segundo trabalho, de autoria de Ana Maria Ialago, defen-
dido em 2007, sob a orientação da Profa. dra. Marília Claret
Geraes Duran, com o título “Formação e prática docente de pro-
fessores de inglês em curso livre: um estudo das representações
sociais”, inaugura um processo de consolidação de uma linha de
pesquisa no interior do Grupo de Pesquisa FormAção (Núcleo de
Estudos e Pesquisas sobre Formação de Educadores), coordenado
pela orientadora do trabalho. Nessa direção, o primeiro trabalho
defendido no Programa, no contexto da Teoria das Representa-
ções Sociais foi o de Evileine de Assis, com o título: “O papel do
diretor: um estudo de representações sociais”, em 2002. Em 2005,
Ana Lucia Araujo Zaroni Motta Parro, sob a orientação da Profa.
dra. Zeila de Fabri Brito Demartini, defende seu trabalho “Profes-
sores do ensino médio: representações sobre formação e práticas
no campo da história”. E Ana Maria Ialago retoma essa linha de
pesquisa, que articula outros mestrandos (inclusive de outros
orientadores), mas que acompanham as discussões do Grupo
FormAção. Para o desenvolvimento de sua Dissertação de
Mestrado, Ialago teve como objetivo investigar as representações
sociais de um grupo de professores de inglês em curso livre a
respeito de sua identidade profissional, seus processos formativos
e seus saberes docentes. A fundamentação teórica do estudo ba-
seou-se nos conceitos de representação social (Serge Moscovici e
Denise Jodelet) e de dialogicidade (Mikhail Bakhtin e Ivana
Marková). Foram realizadas considerações a respeito de fatores
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históricos, sociais e econômicos que originaram as atuais represen-
tações que os sujeitos do estudo têm a respeito do idioma bem
como dos processos de ensino e aprendizagem do mesmo. Os
dados foram coletados através de dois questionários e analisados
com os recursos de um software para análise lexical, o Alceste. Os
resultados revelaram que os participantes consideram a fluência no
idioma como central para sua identidade profissional e a experi-
ência em sala de aula como mais importante do que a vivência aca-
dêmica. A falta de reflexão acerca de aspectos sociais relacionados
à sua prática pedagógica também foi observada. A contribuição
pretendida por este estudo foi uma melhor compreensão das re-
presentações de professores de inglês a respeito do idioma e dos
processos de ensino e aprendizagem do mesmo, bem como de seu
papel profissional, de forma a oferecer algumas reflexões sobre as
políticas e práticas atuais relacionadas à formação inicial e conti-
nuada de professores de língua estrangeira.
Para trazer as contribuições relacionadas à orientação da
Profa. dra. Zeila de Fabri Brito Demartini, selecionei o trabalho de
Denise Bullara Martins da Silva, defendido em 2004, com o título:
“A articulação de saberes na construção da prática educativa do
professor”. A autora traz uma discussão sobre as possibilidades de
(re)apropriação e articulação de saberes efetivadas por nove pro-
fessoras em suas trajetórias formativas e profissionais, aspectos
desencadeadores das reflexões promovidas nesse estudo. Tendo
como pressupostos a pluralidade de saberes mobilizados pelos
professores no processo de construção de sua prática educativa e
a existência de uma teoria da prática, fundada no pensamento de
Tardif (2002), esse estudo procurou demonstrar a complexidade
e heterogeneidade com que se revestem esses saberes. Por meio de
uma escuta sensível e de um olhar plural, proposto pela aborda-
gem multirreferencial, o debate ancorou-se em aspectos de ordem
cognitiva, social e afetiva, evitando uma hierarquização dos saberes
profissionais – adquiridos no âmbito dos cursos de formação – e
dos saberes experenciais – baseados no trabalho cotidiano. A
análise ressaltou a importância do contexto pessoal do professor
(SIMÕES, 1996), as relações estabelecidas na apropriação dos
saberes – relação epistêmica, com um objeto de saber; a relação de
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identidade, do sujeito consigo mesmo; a relação social, do sujeito
com o outro  (CHARLOT, 2000); as relações de exterioridade e
interioridade mantidas com o saber  profissional (TARDIF, 2002).
Além disso, a tentativa de compreender formas pelas quais as pro-
fessoras articulam os saberes para integrá-los às suas práticas ex-
pôs, gradativamente, a imbricação permanente entre saberes e
crenças, procedimentos pedagógicos e bricolagens, apontando para
a intrínseca relação entre saber, saber-fazer e saber-ser.
“Entre a história individual e a história social: considerações
sobre o método autobiográfico” é o título do trabalho Célia
Regina Monteiro, defendida em  2006, sob a orientação do Prof.
dr. Danilo Di Mano de Almeida. O estudo examina as questões
teóricas e metodológicas relacionadas ao método autobiográfico
na educação, enfatizando nesta análise a temática da subjetivida-
de. Reconhecendo a importância da subjetividade na formação
do conhecimento, o texto também considera os processos de
subjetivação da modernidade como um momento específico de
hegemonia de uma ideologia individualista e a hipótese de sua
possível interferência na utilização da metodologia autobiográfica.
Levando em conta a apreciação ao individualismo contemporâ-
neo de Theodor Adorno e Jean-François Mattei, o trabalho se
fundamenta, sobretudo, na visão crítica ao método apresentada
por Antonio Nóvoa e Franco Ferrarotti. Para aprofundar a in-
vestigação sobre o uso dessa metodologia, o trabalho se encerra
trazendo a própria historicidade do método autobiográfico en-
quanto significativa fonte de interrogação sobre o estabelecido,
como uma possibilidade de amenizar os efeitos da indivi-
dualização, considerando o resgate da subjetividade como uma
forma de ruptura interior. Uma subjetividade que ressurge da
reflexão, como uma liberdade de escolha no movimento dialético
entre a história individual e a história social.
O trabalho de Rodney Batista dos Santos, com o título:
“Educação física escolar nas séries iniciais do ensino fundamental
- considerações sobre a formação dos professores”, defendido
em 2008, com a orientação da Profa. dra. Norinês Panicacci
Bahia. O objetivo desta pesquisa foi analisar como ocorre a for-
mação dos profissionais da Educação Física que atuam nas séries
a a250 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 232-252, JUL.-DEZ. 2009
iniciais do Ensino Fundamental, considerando a questão: quem
deve ministrar aulas de Educação Física nas séries iniciais do
Ensino Fundamental?  O desenvolvimento da pesquisa deu-se
com o estudo da legislação e das diretrizes de formação em
Educação Física e em Pedagogia; com a análise de currículos de
cursos de graduação em Educação Física; com a realização de
entrevistas com profissionais do Ensino Fundamental que atuam
no segmento em questão e estudaram nas mesmas universidades
e/ou faculdades dos cursos analisados; com a aplicação de ques-
tionário para cinco profissionais, denominados “polivalentes”,
que trabalham em escolas de uma Rede Municipal de Ensino e
que têm a responsabilidade de desenvolver as aulas de Educação
Física. Como referências teóricas sobre a formação dos profis-
sionais na área, foram utilizadas as reflexões de Soares (1992),
Isayama (2003), Freire (2005), Moreira (2001). Os dados da aná-
lise apontam para a necessidade de um novo olhar para a grade
curricular, bem como para os conteúdos das graduações em
Educação Física, na medida que a formação em bacharelado e
licenciatura na área, não contempla de forma suficiente uma
formação adequada para a atuação nas séries iniciais de Ensino
Fundamental, em que a faixa etária dos alunos é de 6 a 10 anos.
Finalmente, o trabalho de Leandro da Nóbrega Pinheiro,
defendido em 2007, com o título: “A turma da primeira carteira:
os bons alunos no imaginário das escolas públicas” teve a orien-
tação da Profa. dra. Jane Soares de Almeida. Seu autor teve por
objetivo, pesquisar a formação do imaginário a respeito dos estu-
dantes considerados bons alunos ao longo da história da educação
brasileira. Nessa perspectiva, analisa o imaginário existente numa
escola pública da rede estadual do Estado de São Paulo quanto ao
que sua comunidade escolar considera como sendo o modelo ideal
de estudante, e por isso um bom aluno para o nível de ensino
fundamental II. A pesquisa empírica foi realizada através do estu-
do das visões que professores, gestores e alunos tinham sobre o
assunto a partir da resposta de questionários respondidos por
estes, no decorrer do ano letivo de 2006. O estudo remeteu à
compreensão das idéias que compõem o imaginário escolar a res-
peito dos bons alunos o que, para o autor, pode significar a pos-
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sibilidade de uma reflexão sobre as constantes queixas de que não
temos mais estudantes estudiosos, inteligentes e dedicados nas
escolas públicas. Nessa perspectiva o trabalho é relevante para
problematizar discursos que destacam apenas as questões relaci-
onadas ao fracasso da rede pública de ensino, gerando o quase
desaparecimento do sucesso e dos bons alunos no imaginário das
comunidades escolares acerca da educação pública. O trabalho
oferece reflexões que enfrentam o questionamento a respeito dos
problemas que determinados posicionamentos acabam acarretando
na prática pedagógica de professores e no posicionamento das
escolas diante do conhecimento e de seus estudantes.
Considerando as escolhas feitas, é preciso dizer da sua
intencionalidade, ou seja, procurei trazer aqueles trabalhos que foram
comentados em reuniões de colegiado, aqueles trabalhos que eviden-
ciam articulações com os projetos de pesquisa dos orientadores;
aqueles trabalhos que inauguram um caminhar de pesquisa, aqueles
trabalhos que trazem uma temática instigante. Com isto quero sa-
lientar que não foram escolhidos os melhores (com uma consulta
prévia aos orientadores). Ao contrário, excetuando o trabalho que
escolhi para representar o meu Grupo de Pesquisa, os orientadores
não tiveram conhecimento prévio das escolhas.
A guisa de conclusão
A intenção deste mapeamento foi a de evidenciar a comple-
xidade e, ao mesmo tempo, a riqueza conceitual e metodológica
que a linha de pesquisa “Formação de Educadores” apresenta.
Além de trazer reflexões a respeito dos temas pesquisados, de
novas temáticas que se apresentaram nos trabalhos dos mes-
trandos, no processo de instalação e de consolidação do Progra-
ma, o processo de análise das Dissertações – considerando seus
resumos – permitiu trazer maneiras de fazer.
Mais que isso, foi possível ouvir as vozes dos alunos, a palavra
do autor captada pela análise lexical do ALCESTE. E foi importante
constatar o processo de formação inicial de pesquisadores. Um bom
número de trabalhos apresentou resumos elaborados dentro das
normas técnicas, outros se apresentaram lacunados, os fundamentos
teóricos, ainda que insinuados nos resumos, não se articulam, for-
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temente, com as propostas de pesquisa de campo. Conclusões ra-
ramente são apontadas com a ênfase devida.
Se esta constatação é exigente de rever processos e de repen-
sar critérios, é também possível dizer que a riqueza da produção
discente construída, é decorrente da qualidade das orientações de-
senvolvidas, dos diálogos presentes nas disciplinas ministradas, da
participação dos mestrandos em Grupos de Pesquisa, das participa-
ções de mestrandos na Mostras de Produção Científica do próprio
Programa e/ou nas Mostras organizadas em articulação com outros
Programas, nos Seminários, Congressos, em que se inscrevem e
participam, apresentando trabalhos, debatendo com outros colegas.
E é justamente a qualidade dessa produção que também nos permite
pensar na instalação do Doutorado em Educação.
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